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Apresentação da 1a. edição
(texto da orelha do livro de 1964)

Do mesmo modo que em diversos outros setores da cul-
tura, a infl uência da Grécia e de Roma sempre se fez 

sentir de forma permanente e profunda sobre a poesia 

ocidental, notadamente a partir do Renascimento, quando a imi-

tação dos modelos antigos se constituiu em norma da atividade 

literária e artística, já que eram reputados como que o limite de 

perfeição alcançado pelo gênio humano. Da Renascença aos dias 

atuais, embora de maneira mais difusa e menos categórica, a poe-

sia greco-latina continuou a inspirar e a interessar os poetas do 

Ocidente, que a cada geração lhe redescobrem a perene atualidade. 

Se a épica foi o contributo da Antiguidade mais estimado 

pelos autores do Classicismo europeu, a lírica é o que hoje mais de 

perto fala à nossa sensibilidade. Em linguagem miraculosamente 

despojada (segundo o crítico Cecil M. Bowra, Alceu e Safo ele-

varam a simplicidade da linguagem comum “ao mais alto grau de 

expressividade”), os líricos da Grécia e de Roma alcançaram fi xar 

momentos de beleza e de emoção que nos tocam tão intensamente 

quanto se fossem obra de contemporâneos nossos. Daí a inteira 

“legibilidade” desta antologia organizada pelo poeta Péricles Eu-
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gênio da Silva Ramos, que escolheu e traduziu diretamente do 

Grego e do Latim cento e treze poemas líricos de trinta e cinco 

poetas diferentes, sobre cada um dos quais escreveu uma pequena 

nota biográfi ca, para melhor informação do leitor. 

Tradutor sensível e talentoso, Péricles Eugênio da Silva Ra-

mos conseguiu alcançar plenamente nesta coletânea o objetivo 

a que se propôs quando empreendeu organizá-la: “transmitir ao 

leitor de nossos dias, de modo acessível e em linguagem fi el, embora 

a mais simples e viva possível, alguns retalhos daquela grande alma 

antiga que nutriu por tantos séculos o pensamento ocidental — e 

ainda o nutre, em suas bases mais legítimas”.
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A Grande Arte de 
Péricles Eugênio da Silva Ramos1

por Rafael Brunhara2

“Muitos anos antes de Cristo havia na Grécia um poeta, 
Arquíloco, que dizia: ‘Tenho uma grande arte:

eu fi ro duramente aqueles que me ferem’.”
“Às vezes você parece maluco. Não sei do que você está falando.”

“Minha arte é maior ainda: eu amo aqueles que me amam.”

Rubem Fonseca - A Grande Arte

Nas últimas décadas, uma questão que vem ganhando no-
vos contornos e respostas é a da recepção da tradução. 
Dizendo de outro modo, estamos falando de compre-

1.   Este texto recupera em parte a discussão realizada em Brunhara (2021).

2.   Professor de Língua e Literatura Grega na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Apresentação à 2a. edição
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ender a literatura traduzida como parte da História da nossa pró-

pria literatura vernácula. Admitir o papel de obras em tradução 

no enriquecimento de nossa literatura eleva a fi gura do tradutor ao 

lugar que lhe é de direito: não mero transportador de signifi cados 

de uma língua para outra, mas ele mesmo um artista que faz es-

colhas, recria, enriquece a sua língua e, especialmente, infl uencia 

outros escritores, sejam tradutores ou não. Busca-se, enfi m, re-

conhecer que a literatura traduzida, enquanto tradução, também 

pode participar da constituição do sistema literário de uma língua 

– e é ela um dos principais responsáveis por introduzir o infl uxo da 

literatura estrangeira na língua vernácula. Isso nos leva a algumas 

perguntas que, longe de serem meras curiosidades, contribuem 

para evidenciar o papel da tradução neste circuito de formação 

literária: “como certo autor estrangeiro surgiu pela primeira vez 

em vernáculo?”; “Quem o traduziu?”; “Qual a repercussão desta 

tradução em nossa literatura?”. 

No que concerne à infl uência do trabalho de Péricles 

Eugênio da Silva Ramos (1919-1992) e de sua Poesia Grega e La-

tina, o trecho que abre esta apresentação é ilustrativo. Quando o 

escritor Rubem Fonseca (1925-2020) cita os versos do grego Ar-

quíloco – versos que inspiram até mesmo o título de seu romance –

transcreve-os tal como Péricles Eugênio os apresentou em Poesia 

Grega e Latina:

Tenho uma grande arte:

eu fi ro duramente 

aqueles que me ferem
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Algumas edições de Arquíloco dão este poema como o 

fragmento número 126 de sua obra, que assim se pode ler, no 

idioma original, acompanhado de uma tradução meramente in-

formativa:

ἓν δ’ ἐπίσταμαι μέγα,

 τὸν κακῶς ἔρδοντα δεινοῖς ἀνταμείβεσθαι κακοῖς.

[uma <coisa>, porém, eu sei como fazer, grande,

a quem me faz mal responder com males terríveis]

 

Note o leitor o grau de invenção destes mesmos versos na 

tradução de Péricles Eugênio da Silva Ramos: o que numa tradu-

ção informativa, como a lida acima, parece fi car demasiado áspero, 

rebarbativo e truncado em português, ganha na versão de Péricles 

agilidade e elegância – graças às apuradas escolhas lexicais e ao uso 

do hexassílabo, frequente em língua portuguesa, que imprime, 

além da brevidade, um ritmo ao mesmo tempo conciso e contun-

dente aos versos, características que também não são incomum na 

poesia de Arquíloco. 

Sendo assim, o poeta Arquíloco que Rubem Fonseca leu, 

conheceu e que inspirou o nome de seu romance foi, antes de 

tudo, o poeta Péricles Eugênio da Silva Ramos: foi a habilidade 

do poeta paulista em transpor a matéria e o vigor do fragmento 

grego de Arquíloco que contribuiu para torná-lo tão memorável 

em Português. 

Célebre por seu trabalho como tradutor, Péricles Eugênio 

dedicou-se a verter ao português os clássicos da literatura mundial, 

sobretudo os anglófonos, espanhóis e franceses. Poesia Grega e La-
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tina, uma de suas poucas incursões pela poesia antiga greco-latina, 

reúne poetas diversos num arco que perfaz aproximadamente toda 

a chamada Antiguidade Clássica. 
 Pertencente ao grupo que se autodenominou “Geração de 

45” e se defi niu pela contraposição à geração modernista de 22 por 
meio da retomada de uma dicção mais solene, de formas métricas 
tradicionais e maior disciplina formal (BOSI, 2017, p.497), Péri-
cles ocupa um lugar de importância na história da literatura bra-
sileira. À altura da primeira edição de Poesia Grega e Latina, em 
1964, o poeta já havia trazido à luz três títulos autorais: Lamen-

tação fl oral (1946), Sol sem tempo (1953) e Lua de ontem (1960), 
e tinha uma carreira consolidada como tradutor, que seguia em 
paralelo à sua produção autoral, tendo-a iniciado em 1950, com a 
publicação dos Sonetos de Shakespeare. 

Poesia Grega e Latina foi o primeiro trabalho a antologiar 
e traduzir em larga medida a dita poesia “lírica” da Antiguidade. 
O que chamamos modernamente lírica é a conjugação do que 
para os antigos gregos consistia em três gêneros distintos: “méli-
ca” – “canção” ou “lírica propriamente dita” – poesia entoada ao 
acompanhamento musical da lira; jambo, poesia de invectiva e 
agressão verbal; e elegia, poesia composta em dísticos e que era ori-
ginalmente acompanhada pelo aulo, uma espécie de fl auta dupla. 

 Péricles Eugênio da Silva Ramos tinha a consciência de 
certo ineditismo desta coletânea no Brasil, como ele anota na “ad-
vertência” da obra: 

“Assinale-se, afi nal, que nosso trabalho não pretende, de 

forma alguma, relevar erudição; pretende apenas trans-

mitir ao leitor de nossos dias, de modo acessível e em lin-

guagem fi el, embora a mais simples e viva possível, alguns 
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retalhos daquela grande alma antiga que nutriu por tan-

tos séculos o pensamento ocidental – e ainda o nutre, em 

suas bases mais legítimas.” (RAMOS, 2022, p.31).

Com brevidade, Ramos sublinha aí os critérios que nor-
teiam o seu trabalho: uma transmissão acessível, que tenta res-
peitar o idioma de partida e reproduzir, em vernáculo, o estilo de 
cada poeta, no entanto sem enveredar-se por minúcias acadêmicas, 
mantendo esta linguagem “o mais simples e viva possível”. É claro 
o desejo do poeta-tradutor em fazer uma primeira apresentação 
desta poesia para “o leitor de nossos dias”, tornando sua obra um 
primeiro contato com a poesia da Antiguidade. Esta orientação o 
teria levado a escolher, dentre os mais difi cultosos e muitas vezes 
fragmentados poemas dos líricos gregos, apenas aqueles que mais 
se aproximassem dos ideais vigentes de poesia e gosto: 

“É óbvio que a seleção ora apresentada traz apenas os 
excertos que nos pareceram mais eloquentes para a sensi-
bilidade atual. Assim, a antologia não pretende ser mais 
do que realmente é, uma pequena amostra.” (RAMOS, 
2022, p.29).

Nesse sentido, Poesia Grega e Latina ocupa um lugar espe-
cial dentro da obra tradutória de Ramos por seu caráter de divul-
gação e apresentação, o que o eximira de delinear ali um projeto 
tradutório específi co. Segundo Junqueira, em sua tese de douto-
rado Uma biobibliografi a literária de Péricles Eugênio da Silva 
Ramos (2018), as linhas gerais do projeto tradutório de Péricles 
Eugênio envolviam certa aceitação de intraduzibilidade do origi-



16

nal, que se resolvia em um processo de recriação que estritamente 

“parte de um trabalho de compreensão do texto a ser traduzido” 

(2018, p.259). Essa recriação deve se dar na mesma forma do texto 

de partida: “um texto poético metrifi cado só pode traduzir-se em 

verso, para dar uma ideia do que seja o original” (RAMOS, 1982, 

p.10). Evidencia-se, assim, nas traduções de Péricles, uma procura 

por ser fi el à letra – isto é, aos termos semanticamente importantes 

na língua de partida – mas que seria secundária à emulação da 

métrica e do ritmo. 

Assim, dois pontos parecem estar em jogo no trabalho 

tradutório de Péricles. O primeiro é a adoção de uma estrutura 

métrica, posto que a transposição de verso metrifi cado por verso 

metrifi cado lhe era imperiosa. Mesmo quando praticava o verso 

livre, Ramos o praticava à maneira clássica – prezando a polime-

tria vinculada a preceitos rítmicos tradicionais – do que o verso 

liberado de toda a regularidade e limite silábico, praticado amiúde 

pelos modernistas de 22 (JUNQUEIRA, 2012, p.45). Parece-nos, 

aliás, este o primeiro ponto de identifi cação entre as traduções de 

Péricles e a poesia que ele e a Geração de 45 praticavam: o apreço 

ao formalismo, revelado em “cuidados métricos e dicção nobre” 

(BOSI, 2017, p.497). Em segundo lugar, a determinação da estru-

tura métrica está condicionada à sua possibilidade de acomodar, 

na transposição, os traços semânticos das palavras do original sem 

grandes perdas.

Outro fator que nos parece constitutivo nas refl exões de 

Péricles Eugênio sobre tradução – e nesse ponto seguimos o es-

tudo de Junqueira – é que “a tradução parte de um trabalho de 

compreensão do texto” (2018, p.258). Não é afi rmação simplória: 

Junqueira argumenta que Ramos se aproxima aqui de uma con-
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cepção, posteriormente consagrada por Haroldo de Campos em 

seu artigo “Da tradução como criação e como crítica”, de que a 

tarefa do tradutor envolve uma interpretação que não consiste na 

busca de um sentido verdadeiro, mas que é, ela mesma, produtora 

de sentidos (2018, p.259). Nas palavras do poeta: 

“Traduzir é, antes do mais, compreender; mas ninguém 

pode garantir que a nossa compreensão do texto seja exa-

ta ou ainda a única exata. Ainda que o fosse, não se 

poderia respeitar, escrupulosamente, a sonoridade das 

palavras, nem as evocações que essas palavras despertam 

com sua simples sonoridade”. (RAMOS, 1970, p.5 apud 

JUNQUEIRA, 2018, p.255).

As possibilidades de interpretação, ainda que múltiplas, re-

duzem-se, na concepção de Péricles, respectivamente, a uma deci-

fração do sentido do texto em sua língua original, de sua intenção 

e de suas qualidades estéticas. É o que ele afi rma, em entrevista 

concedida a Moacir Amâncio ao Jornal da Tarde e coligida na 

tese de Junqueira:

“Traduzir poesia já é uma coisa um bocado mais amar-

rada. Você tem que pegar um texto original e procurar 

compreender o texto. Em primeiro lugar, você vai com-

preendê-lo, é uma questão completamente difícil, porque 

às vezes você pensa que está escrevendo uma coisa e está 

escrevendo outra. Isso acontece & eqüentemente. Então, 

você tem de entender o que ele quer; depois ver qual é a 
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qualidade e o nível do texto na língua original”... (RA-

MOS, 1988, p.8 apud JUNQUEIRA, 2018, p.259).

Na orelha da edição de 1964 [aqui reproduzida a partir 
da página 5], Ramos parece ser mais claro em relação à vividez e 

simplicidade que almejou em Poesia Grega e Latina. Ele vê nos 

poetas líricos gregos e romanos uma “simplicidade de linguagem” 

que os opõe à poesia épica e aproxima-os de nossa sensibilidade, em 

termos de emoção e beleza, como se pudéssemos enxergar, graças a 

esse despojamento de linguagem, uma continuidade entre os líri-

cos antigos e a nossa poesia contemporânea. Para comprovar seus 

argumentos, menciona o testemunho do estudioso C.M.Bowra, 

na então recente obra Greek Lyric Poetry, de 1961: 

“Se a épica foi o contributo da Antiguidade mais estimado 

pelos autores do Classicismo europeu, a lírica é o que hoje 

mais de perto fala à nossa sensibilidade. Em linguagem 

miraculosamente despojada (segundo C.M.Bowra, Alceu 

e Safo elevaram a simplicidade da linguagem comum “ao 

mais alto grau de expressividade”), os líricos da Grécia e de 

Roma alcançaram fi xar momentos de beleza e de emoção 

que nos tocam tão intensamente quanto se fossem obra de 

contemporâneos nossos” (RAMOS, 2022, p.9).

O breve parágrafo nos dá uma concepção tradicional dos 

gêneros poéticos: oposto à épica por se ocupar de falar à nossa 

sensibilidade de maneira signifi cativa, a linguagem da lírica, para 

Péricles Eugênio da Silva Ramos, parece ser entendida como 

expressiva das afecções e sentimentos de um Eu. Sublinhar o 
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que na tradição antiga da lírica seja eloquente para uma visão 
contemporânea do gênero foi a fi nalidade da coletânea, uma vez 
que, para o autor, a expressão subjetiva é um critério que interliga 
a lírica do passado e a atual. 

A intenção de Poesia Grega e Latina é, ao fi m, dar uma no-

tícia, em linguagem poética, dos poetas que representam “a grande 
alma antiga que nutriu por tantos séculos o pensamento ociden-
tal” (RAMOS, 2022, p.31). Vejamos agora como esta coleção se 

estrutura e como a tradução transmite os poetas.

***

O volume reúne 113 poemas, 92 gregos e 21 latinos. A 

seleção é bem diversifi cada, privilegiando o gênero mélico. É 
interessante notar que, até onde pudemos averiguar, Péricles Eu-
gênio é o primeiro a empregar o termo “mélico” para designar a 
especifi cidade do gênero em relação aos demais gêneros também 
chamados, modernamente, líricos, como o jambo e a elegia. Com 
isso, Poesia Grega e Latina é uma reunião de toda a poesia não-
-épica e não-dramática grega (excetuando o caso de Hesíodo) bem 

como dos mais signifi cativos poetas líricos latinos. 

O trabalho é pioneiro na escolha dos poetas traduzidos. 

Todos os poetas gregos da antologia serão lidos pela primeira vez 

em português, exceto por Safo, Píndaro, Arquíloco, Mimnermo, 

Hesíodo e Teócrito3. O caso de Anacreonte, poeta do fi nal do 

3.   Safo já havia sido traduzida no século XIX, sobretudo por Antônio Ribeiro dos Santos, José 
Feliciano de Castilho e Antônio José Viale. Uma seleção mais ampla está em Líricas de Safo, 
traduzidas do francês em 1942, por Jamil Almansur Haddad (ver FONTES, 2003, p.149-150); as 
traduções de Píndaro e Teócrito também remontam ao século XIX, bem como Hesíodo, que con-
tava com uma tradução incompleta de João Félix Pereira, de 1876 (ver MOURA, 2014). Arquíloco 
e Mimnermo recebem traduções no volume Elegíacos Gregos (1941). 
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séc. VI a.C., é complexo: apesar de sua grande infl uência na lírica 

ocidental, as traduções do século XIX não o traduziram de fato, 

e sim a Anacreontea, imitações presentes em uma coletânea que 

remonta ao século III a.C. Péricles Eugênio limita-se a traduzir os 

fragmentos atribuídos ao próprio Anacreonte e, sobre a Anacreon-

tea, apenas observa que “por vezes, são mais anacreônticas do que 

as peças do próprio Anacreonte” (2022, p.90). Dos latinos, além 

dos nomes mais notórios – Catulo, Propércio, Ovídio e Horá-

cio − apresenta-se uma rara seleção de poetas até então pouco ou 

nunca traduzidos: Ausônio, Petrônio, Pentádio e o extenso poema 

Pervigilium Veneris, de autoria desconhecida. 

Ramos não ignora o rigor fi lológico de suas traduções, 

embora seja parcimonioso ao tratar de suas escolhas, indicando 

apenas em alguns pontos de onde provém o texto do qual se serviu 

para a tradução. Caso signifi cativo é a tradução do poema de Safo 

“Eu vos rogo, ó cretenses” (2022, p.72), coligido em edições mo-

dernas da poeta lésbia como o fragmento 2. A tradução de Péricles 

é a primeira deste poema em português e, talvez pelo caráter de 

novidade – o poema havia sido descoberto há poucos anos −, o 

poeta registra a história de sua descoberta, desde a sua decifração 

em 1937 pela fi lóloga Medea Norsa em um óstraco do século II 

a.C. até a sua publicação em Greek Literary Papyri Texts, de Denys 

Page, em 1941, de onde extrai o texto grego que lhe serviu de base. 

Quanto aos outros, dá-nos indícios nas notas de que con-

sultou as edições e as traduções editadas pela Loeb Classical Li-

brary, feitas por J.M.Edmonds: os três volumes de Lyra Graeca, 

de 1922, reunindo os poetas mélicos, e os dois volumes de poesia 

elegíaca e jâmbica, Elegy and Iambus, de 1931. Para Hesíodo e 

Arquíloco, cita também os volumes bilíngues da coleção francesa 
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Belles Lettres, de autoria, respectivamente, de Paul Mazon (1951) e 

André Bonnard e François Lassere (1958). O helenista de Oxford 
Gilbert Murray (1866-1957) fi gura como a mais importante refe-
rência de Ramos para a compreensão e interpretação dos poetas. 
Sua obra A History of Ancient Greek Literature (1901) é amiúde 
citada nas breves introduções de cada poeta e deve ter sido a prin-
cipal fonte em sua elaboração. Outros trabalhos mencionados são 
os de John G. Griffi  th (“Early Greek Lyric Poetry”, 1954) e os 
Prolegomena to the Studies in Greek Religion de Jane Harrison 
(1922), de onde se serviu do capítulo de Murray ali presente para 
traduzir as Lâminas Órfi cas (2022, p.146).

Péricles Eugênio demonstra um conhecimento meticuloso da 
metrifi cação greco-latina, como mostra Oliva Neto (2015, p.154) ao 
analisar a tradução do dístico elegíaco do poema II, 27 de Propércio 
(“Da Morte e do Amante”, 2022, p.189), que logra recriar efeitos do 
verso original servindo-se de metros da tradição vernácula.4 

Segundo Oliva Neto (2015, p.152), ainda, esta é “a única vez 
que Péricles Eugênio adotou esse modelo para traduzir o dístico 
elegíaco antigo”. De fato, os recursos empregados por Péricles para 
traduzir os poetas da coletânea são variados e em grande medida 
não têm a preocupação de recriar o ritmo do original tampouco 
de manter o mesmo número de versos. Outro recurso adotado é 
dar títulos aos poemas, que muitas vezes cumprem uma função 
explicativa. Citemos o exemplo do fragmento 1 de Mimnermo, 
que Ramos intitulou “Sem a Afrodite de Ouro”: 

4.   Em resumo, Ramos “traduz” o hexâmetro datílico latino por um alexandrino perfeito e o “pen-
tâmetro” datílico por um decassílabo heroico para reproduzir o encurtamento das sílabas fi nais 
do pentâmetro em relação ao hexâmetro. Este método, aliás, tem larga recepção na tradução de 
poesia antiga no Brasil, por ser critério recorrentemente adotado por Oliva Neto e seus discípulos, 
que o consagraram como opção para traduzir o dístico elegíaco. 



22

SEM A AFRODITE DE OURO 

SEM a Afrodite de ouro, 

que vida existe, ou que doçura? 

Melhor morrer, quando eu não mais tiver 

os amores secretos e os presentes 

de puro mel e o leito: 

porque da juventude breves são as fl ores 
para homens e mulheres. 

Quando chega a velhice dolorosa 
que os belos homens torna repulsivos, 
cruéis preocupações desolam a alma: 

o homem não mais se alegra olhando a luz do sol, 

mas é odioso aos jovens 

e objeto do desprezo das mulheres: 

de tantos males deus cobre a velhice. 
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A seguir, a comparação com o original grego e uma tradu-

ção própria: 

(Grego, ed. Edmonds, 1931)

τίς δὲ βίος, τί δὲ τερπνὸν ἄτερ χρυσῆς Ἀφροδίτης; 

 τεθναίην, ὅτε μοι μηκέτι ταῦτα μέλοι, 

κρυπταδίη φιλότης καὶ μείλιχα δῶρα καὶ εὐνή, 

 οἷ’ ἥβης ἄνθεα γίγνεται ἁρπαλέα 

ἀνδράσιν ἠδὲ γυναιξίν· ἐπεὶ δ’ ὀδυνηρὸν ἐπέλθῃ 

 γῆρας, ὅ τ’ αἰσχρὸν ὁμῶς καὶ κακὸν ἄνδρα τιθεῖ, 

αἰεί μιν φρένας ἀμφὶ κακαὶ τείρουσι μέριμναι, 

 οὐδ’ αὐγὰς προσορῶν τέρπεται ἠελίου, 

ἀZ ’ ἐχθρὸς μὲν παισίν, ἀτίμαστος δὲ γυναιξίν· 

οὕτως ἀργαλέον γῆρας ἔθηκε θεός.

(Trad. Ragusa & Brunhara, 2021)

Que vida, que prazer sem a áurea Afrodite?

   Que eu morra, quando isto não mais me interessar:

enlace secreto e doces dons e leito –  

   tais são da juventude as fl ores atraentes

a homens e mulheres. Mas quando sobrevém dolorosa

   velhice, que similarmente asqueroso e feio faz o homem,

sempre em redor dos sensos o angustiam vis anseios, 

   e, olhando a luz do sol, ele não se deleita, 

mas é detestável aos meninos e desonrado às mulheres: 

   assim repugnante o deus dispôs a velhice.
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O metro empregado no texto original deste poema é tam-

bém um dístico elegíaco, como no poema de Propércio, porém 

Ramos adota um critério diferente. Notamos, da comparação 

com o texto grego, que o número de versos do original aumenta 

de dez para catorze, e o poeta adota versos polimétricos, que va-

riam de 6 a 12 sílabas em um andamento predominantemente 

binário. Oliva Neto lamenta o silêncio do tradutor quanto à sua 

prática e se questiona porque Ramos não fez como no poema de 

Propércio “para verter outros poemas gregos e latinos escritos em 

metro idêntico” (2015, p.152). Temos uma hipótese: assim como 

em outras de suas traduções poéticas, Ramos buscou em Poesia 

Grega e Latina primeiramente metros que evitassem “o sacrifício 

essencial ou deveras signifi cativo de palavras” (RAMOS, 1982, 

p.10) sem necessariamente a intenção de reconstruir com exati-

dão a estrutura rítmica do texto grego, mas ainda mantendo-se 

fi el ao seu critério de sempre traduzir textos poéticos metrifi cados 

por verso. 

Os versos adotados em Poesia Grega e Latina se asseme-

lham aos versos livres autorais de Péricles Eugênio, muitos deles 

marcados pela alternância de 8 a 20 sílabas em ritmo binário, 

segundo um critério de metrifi cação silábico-acentual que admite 

sílabas semifortes para realçar tal andamento.5 O próprio poeta, 

em sua introdução à Poesia Quase Completa, explicita o seu mé-

todo, também usado em suas traduções dos gregos:

5.   Ver Junqueira, 2018, pp. 34-56. 
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“Já no 1º poema de Lamentação fl oral, de resto, como 

em muitos outros desse livro, eu havia sistematizado o 

meu próprio verso livre, fazendo-o fl utuar de oito a vin-
te sílabas, num ritmo sustentadamente binário. Desco-
nheço precedentes da sistemática de Lamentação fl oral 
e Sol sem tempo, bem como do andamento, também 
binário, dos dois poemas em prosa de Lua de ontem. 
Mostra isso que o autor não procurava repetir ninguém, 
mas pelo contrário moldar seu próprio verso livre em 
bases rítmicas binárias...” (RAMOS, 1972, p. xiii apud 
JUNQUEIRA, 2018, p.35).

Mostre-se de exemplo os primeiros versos do poema “Na-

tureza Morta 2”, de Poesia Quase Completa (1972), nos quais, de 

modo similar à sua tradução de Mimnermo, prevalece a polime-

tria, com versos de 5 a 10 sílabas, em ritmo binário:

É a mesma sala,
sombria de terrores e suspeitas,
coberta pela noite;
os móveis conhecidos,
o armário, a mesa, as cadeiras,
vidros e louças;
nave quadrada, barca de sombras
que se desfarão nem bem se fi ra
o interruptor.



26

O que podemos observar, assim, é que Poesia Grega e La-

tina, publicado já em momento maduro da carreira poética de 

Péricles Eugênio da Silva Ramos – quatro anos depois de Lua de 

Ontem, uma de suas últimas obras autorais (Noite da Memória, 

último livro, viria à luz apenas em 1988) – é, não só, divulgação 

da poesia lírica antiga, em grande parte inédita no Brasil, mas 

também a adequação dessa lírica à nossa sensibilidade e, como 

se vê, a uma poética pessoal, revelada na grande perícia técnica 

de um poeta consolidado que se põe, com louvores, a serviço de 

transmitir a “grande alma” do mundo antigo. 

E, agora, depois de muito tempo fora de circulação, o 

leitor poderá apreciar, nesta nova e cuidadosa edição da Editora 

Madamu – fi dedigna à edição original de 1964 – a poesia lírica 

reanimada à luz da poética de um dos mais importantes autores 

da Geração de 45. 
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Advertência

N
o presente volume incluem-se poetas líricos gregos e 

latinos, se não todos — o que seria tarefa inviável, uma 

vez que de muitos nos restaram apenas os nomes, sem 

nenhum fragmento aproveitável para as fi nalidades desta coletâ-
nea —, pelo menos a maior parte daquelas grandes fi guras de que 
se salvou alguma coisa. É óbvio que a seleção ora apresentada traz 
apenas os excertos que nos pareceram mais eloquentes para a sen-
sibilidade atual. Assim, a antologia não pretende ser mais do que 
realmente é, uma pequena amostra. 

Dos gregos, estão representados os nove grandes mélicos do 
cânone alexandrino, a saber: Alcmã, Alceu, Safo, Estesícoro, Íbico, 
Anacreonte, Simônides, Píndaro e Baquílides; também dois dos 
três poetas iâmbicos do cânone, o aventuroso Arquíloco e Semô-
nides de Amorgos, bem como alguns dos mais notáveis elegíacos, 
como Mimnermo, Sólon, Teógnis. A coleção abre com um poeta 
didático, Hesíodo, mas com um excerto de Os Trabalhos e os Dias 
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que teve imitação em poeta mélico; e termina com alguns poetas 

da Antologia Palatina, precisamente com Paulo, o Silenciário, de-

pois de passar por vários mélicos menores e por Teócrito, o pai da 

poesia bucólica. 

Dos latinos, traduzimos poemas de Catulo, Horácio, Ti-

bulo, Propércio e Ovídio, bem como de alguns “menores” e o Per-

vigilium Veneris, o que, se é mostra muito longe de completa, ao 

menos dá para que se faça uma ideia dos versos dos maiores líricos 

peninsulares. 

A poesia da Hélade e de Roma, principalmente a partir 

do Renascimento, permeou o lirismo ocidental. Seu alcance e sua 

variedade de expressão foram tão amplos — apesar das fortes tra-

vas conservadoras que eram uma das constantes clássicas — que 

muitas das “novidades” de hoje ostentam similares que já eram 

conhecidos na antiguidade helênica: pródromos do “verso livre” 

(apolelyména) e da “poesia concreta” (technopaígnion) remontam a 

séculos antes de Cristo: bastaria citar Timóteo e Símias de Rodes. 

Procuramos, ao transpor para nossa língua os nomes pró-

prios, ater-nos às regras de importação, embora às vezes isso não 

tenha sido possível, para não fugirmos ao uso corrente: assim man-

tivemos Sólon, em vez de Solão, que talvez chocasse, e deixamos 

Ion em vez de Ião, por motivo igual. 

Vários dos poetas desta crestomatia — colocados pela or-

dem do seu fl oruit (40 anos) — possuem altíssimo valor: assim o 

classicista inglês John M. Edmonds não hesita em situar alguns 

trenos e epitáfi os de Simônides, com os fragmentos de Safo e versos 

de Píndaro, entre as mais belas fl ores vivas do gênio helênico, ao 

mesmo título que o Partenon ou os diálogos platônicos. 



31

Assinale-se, afi nal, que nosso trabalho não pretende, de 

forma alguma, relevar erudição; pretende apenas transmitir ao lei-

tor de nossos dias, de modo acessível e em linguagem fi el, embora 

a mais simples e viva possível, alguns retalhos daquela grande alma 

antiga que nutriu por tantos séculos o pensamento ocidental — e 

ainda o nutre, em suas bases mais legítimas.

PÉRICLES EUGÊNIO DA SILVA RAMOS
São Paulo, 1964





POESIA GREGA
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HESÍODO

Hesíodo, que provavelmente fl oresceu no século VIII a.C., adaptou o verso 

épico a uma poesia em que fala da vida agrícola, da vida real de todos os 

dias, e dele mesmo — o que era novo na poesia grega, a menos que a nota 

pessoal já ressoasse na poesia eólia. Quase tudo o que circula a respeito do 

Poeta é lendário. Segundo os dados constantes de sua obra, o pai dele morava 

na Eólia, em Cime, donde se deslocou para a Beócia, Foi aí, em Ascra, que 

Hesíodo nasceu, e lá cultivou os campos e poetou. Um dia atravessou o mar e, 

na Eubeia, concorreu nos jogos fúnebres em honra de um chefe, Anfídamas; 

venceu os outros poetas e consagrou às Musas Helicônias a trípode que recebera 

como prêmio. Morreu em Ascra; quando o lugar foi destruído e os sobreviventes 

recolhidos a Orcómeno, os habitantes desta cidade, por ordem de um oráculo, 

levaram também as cinzas de Hesíodo, colocando-as no centro da ágora, em 

túmulo ao lado do de Mínias, o epônimo da raça. 

Embora a antiguidade atribuísse numerosas obras a Hesíodo, verdade 

que controversamente, Pausânias nos informa que no vale das Musas, na 

Beócia, só se reconhecia como autêntico o poema Os Trabalhos e os Dias. São 

os versos 582 a 596 desse Poema que damos em tradução.
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VERÃO1

QUANDO fl oresce o cardo e, na árvore, a cigarra
verte de sob as asas doce canto estrídulo, 
 no tempo em que o verão é fatigante, 
mais gordas veem-se as cabras e melhor o vinho, 
 mais sensuais as mulheres, débeis os varões: 
— Sírius lhes queima a fronte e os joelhos, e o calor 
lhes seca a pele. Oh, possa eu ter, nessa ocasião, 
 a sombra de uma rocha, vinho bíblino, 
pão e leite de cabras que já desmamaram, 
e carne de novilha que pastou no bosque 
 e ainda não deu cria, ou, caso falte, 
de cordeirinhos do primeiro parto. 
E possa eu, para beber o vinho negro, 
à sombra me estender, de coração feliz 
com o meu banquete, e, dando o rosto ao vento oeste, 
junto a fonte perpétua, viva e imperturbada, 
 mesclar três partes de água e uma de vinho.

1.   Esses versos parecem ter sido famosos na antiguidade; a propósito, Proclo cita uma imitação 

de Alceu (fr. 161 Edmonds; Lyra Graeca, I). Vinho bíblino — de Bíblina, região da Trácia. “Vin de 

Biblos” é como traduz Paul Mazon (Hésiode, Paris, Les Belles Lettres, 1951). Cardo, no verso 1, 

traduz “scólymos”, que é uma espécie de cardo comestível ou alcachofra.


